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OPERAÇÃO LABIRINTO

PJrevistaministériosedetêmdirector
doSEFealtosquadrosdaJustiça
Entre os 11 detidos estão ainda o director dos Registos e Notariado a secretária geral do Ministério da
Justiça e três cidadãos chineses Todos são suspeitos de corrupção e serão inquiridos hoje por um juiz

MariaLopes Luciano
Alvarez PedroSalesDias
Odirector do Serviço de

Estrangeiros e Fronteiras
SEF Manuel Jarmela
Palos e o presidente do
Instituto dos Registos e
Notariados IRN António

Figueiredo foramontemdetidosna
sequência de uma investigação por
suspeitas de crime na atribuição de
vistos gold
NamegaoperaçãoLabirinto que

mobilizou 200 inspectores da PJ
em todo o país foi ainda detida a
secretária geral doMinistérioda Jus
tiça MJ Maria Antónia Anes A PJ
interceptou a à saída da secretaria
naRuadoOuro na baixa de Lisboa
A PJ fez também buscas na secreta
ria geral doMinistério doAmbiente
MA liderada porAlbertina Gonçal
ves Esta responsável que é sócia do
ministrodaAdministração Interna
Miguel Macedo num escritório de
advogados não foi detida Ominis
tro como nenhum outro membro
membro do Governo não é visado
neste inquérito salientou jáaProcu
radoria geral daRepública PGR
Os inspectores chegaram ao MA

de manhã cedo aguardaram pela
chegada de Albertina Gonçalves
e foram com ela para o escritório
de advogados do qual é sócia Re
gressaram ao princípio da tarde ao
ministério e durante quatro horas
efectuaram buscas no gabinete A
secretária geral apresentou depois
a demissão do cargo
No total a PJ deteve 11 suspeitos

de participarem no esquema rela
cionado coma atribuição de vistos
Uma outra foi detida por posse de
arma proibida Entre os detidos es
tão funcionários edirigentes do IRN
e três cidadãos chineses ligados a
empresas que agilizam as atribui

ções de Autorização de Residência
para Investimento ARI

A PJ realizou 60 buscas e demo
rou se principalmente no IRN e em
instalações dos ministérios da Justi
ça da Administração Interna e do
Ambiente Centenasde documentos
foram apreendidos
Ao início da noite os inspectores

analisavam ainda essas provas que
podemvir a ser relevantespara con

solidar as suspeitas relativas a cri
mes de corrupção tráfico de influ
ências peculato e branqueamento
de capitais
A sede do SEF em Porto Salvo

Oeiras foi um dos locais alvo de
buscas assim como a sua Direcção
Regional de Lisboa Vale do Tejo e
Alentejo
Em causa estarão comissões co

bradas ilegalmente para aobtenção

dos vistos gold adiantou fonte poli
cial É esse o centro da investigação
que visa sobretudo o IRN e o SEF
A investigação visará também

outros dirigentes superiores dos
ministérios alvo de buscas como o
PÚBLICO avançou em Junho Aliás
já então aministrada Justiça Paula
Teixeirada Cruz pediu informações
àPGR tendogarantido queafastaria
eventuais responsáveis do ministé

rio implicadosno processo Ontem
aministra defendeu que qualquer
pessoa queponhaem causauma ins
tituição deve imediatamente apre
sentaro seu pedidode demissão ou
de suspensão de funções
Os desenvolvimentos deste pro

cesso com buscas essencialmen
te no Norte e Centro do país não
terão surpreendido o responsável
pelo IRN António Figueiredo c
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sabia desde hámeses até pelos jor
nais que estava a ser investigado o
que aumentou a preocupação dos
investigadores que acreditam que
a divulgação da informação visou
comprometer o seu trabalho
Sob investigação estará também

uma empresa de Ana Luísa Figuei
redo filha do presidente do IRN A
GoldenVistaEurope temumobjec
to social variado desde a compra e
vendade automóveis à prestação de
serviços de documentação passan
do pela comercialização de mármo
rese pela exploração de estabeleci
mentos de ensino A empresaconta
com mais cinco sócios dois deles
chineses António Figueiredo garan
tiuentãoaoPÚBLICO queaempresa
sediada emCascais não teve qual
quer actividadedesdeque foi criada
emOutubro manifestando se estu
pefacto por estar a ser investigado
Porém osócio gerente CarlosOli

veira confirmounaalturaqueafirma
foi constituída para vender imóveis
aproveitando a lei dos vistos gold
mas que nunca conseguiu transac
cionar qualquer casa Mas no portal
da Justiça não há qualquer informa
ção sobre o fim da actividadeda em
presa A firma foi criada a 14 deOu
tubro doano passado enão temain
da registos públicos de facturação
AlémdeAna Luísa que tem uma

quotade 20 da empresa e deCar
los Oliveira aGolden Vista Europe
temcomo sócios gerentesdois cida
dãos chineses ZhuBaoe com resi
dênciana sededa empresa naQuin
ta da Bicuda emCascais e que está
ligadoaumaoutraempresade inves
timentos imobiliários aPyramidpe
arl e Shengrong Lu que reside nas
ilhas Baleares JoãoMiguelDuarte
Martinse Tiago Luís SantosOliveira

A Golden Vista pode também
actuar em áreas como a explora
ção de unidades hoteleiras e tu
rísticas Na lista de actividades
possíveis estão ainda a presta
ção de serviços de formação de
apoio ao intercâmbio cultural e
de ensino para jovens nacionais e
estrangeiros e actividades agro
pecuárias florestais e piscatórias
Todas estas actividades são nor

malmente requisitadas pelos por
tadores dos vistos gold que usam o
investimento emPortugal sobretudo
paraobter o visto de residência que
abre a porta a toda a família para o
apetecível espaço Schengen

OministrodaAdministração Inter
na MiguelMacedo e o antigo líder
do PSD e comentador político Luís
Marques Mendes são também só
ciosdeAnaLuísaOliveira Figueiredo

noutraempresa O PÚBLICO tentou
sem sucesso ouvir Miguel Macedo
De acordo com informação a que

o PÚBLICO teve acesso Ana Luísa
Figueiredo Luís MarquesMendes
MiguelMacedo e umquarto sócio o
gerente Jaime Couto Alves Gomes
partilham quotas de igual valor na
empresade consultoria e gestão de
empresas JMF Projects Business
que tem sede em Lisboa
O objecto social da empresa in

clui ainda a prestação de serviço
nas áreas de estratégia empresarial
orientaçãoe assistênciaoperacional
a empresas assim como a importa
ção e exportação de bens e servi
ços distribuição e representação de
marcas bens e serviços de âmbito
nacional e internacional

A empresa foi constituída em
2009 por estes quatro sócios mas

em 2012e2013 registouunicamente
despesas de 2588eurosno primeiro
e 302 euros no segundo sem que
tenha quaisquer vendas Não hou
ve movimentos contabilísticos em
2009 e 2010 mas a prestação de
contas anual a que a lei obriga tem
sido feita Aindaassim mostra uma
ligação privilegiada entreoministro
daAdministração Interna ocomen
tador Marques Mendes e a filha do
presidente do INIR

A acção da PJ e de procuradores
doDepartamento Central de Inves
tigaçãoeAcçãoPenal presidida pelo
juiz Carlos Alexandre do Tribunal
Central de Instrução Criminal atin
giu responsáveis damáquina políti
ca do EstadoedoGoverno jádesgas
tado por uma guerra interna entre
ministérios justamente a propósi
to de competênciasde investigação
das diferentespolícias Anteontem
a ministra da Justiça deixou cair a
proposta de lei que restringia a re
alização de escutas telefónicas à PJ
SEF PSPeGNRdeixariam de ter esse
poder que mantêm há vários anos
O Relatório Anual de Segurança

Interna de 2013 referia já no capí
tulo dedicado às orientações estra
tégicas para 2014 que ainda no
corrente ano seriam adoptados
novos procedimentos para as
segurar que mesmo após a con
cessão de ARI se verificava com
regularidade a inexistência de situ
ações que pela sua relevância cri
minal pudessem obstar àmanu

tenção da autorização concedida
Até aqui o registo criminal dos

candidatos aos vistos gold apenas
era exigido na altura da concessão
da autorização de residência Ques
tionado então pelo PÚBLICO sobreo
assunto MiguelMacedomostrou se
cauteloso remetendo a autoria da
ideia novos procedimentos para
um grupo de trabalho criado para
acompanhar osvistos gold compos
to pelo director geral dos Assuntos
Consulares e das Comunidades
Portuguesas pelo director do SEF

agora detido e pelo presidente da
Agência para o Investimento e Co
mércio Externo de Portugal Não
posso ainda especificamente enu
merar quais sejam os novos proce
dimentos embora tenha umanoção
daqueles que estão a ser pondera
dos referiu o ministro A cautela
deMiguelMacedo demarcou se dos
prazos categóricos do documento
oficial Pode ser este ano ainda
limitou se a afirmar
A ideia do reforço domecanismo

de controlo surgiu numa altura em
que foi detido pela PJ um cidadão
chinês na sequênciade ummanda

dode captura internacional emitido
pela Interpol a pedidodasautorida
des chinesas e que tinha visto gold
Na investigação desse casso fo

ram reveladas fragilidades na atri
buição dos vistos A polícia recolheu
indíciosdeque acompra decasasde
valor superior a 500mil euros ou a
transferência para Portugal de ca
pitaisque ascendama pelomenos
ummilhão de euros era apenas na
maior parte dos casos um recurso
para obter autorizaçãode residência
por mais de seis anos e viajar pelo
espaço europeu sem obstáculos
O ministro Miguel Macedo não

era favorável à recondução deMa
nuel Palos à frente do SEF Já em
29 de Agosto de 2005 na abertura
da Universidade de Verão do PSD
emCastelo de Vide Macedo então
secretário geral do PSD lideradopor
MarquesMendes defendeu ademis
são de Palos na sequência de uma
entrevista dado por este ao PÚBLI
CO naqualo directordo SEFmani
festoua suadiscordância como regi
mede quotasde entrada de imigran
tes em Portugal A única solução
é convidar o Governo a demiti lo
Já como ministro em Dezembro

de 2012 MiguelMacedo reconduziu
Manuel Palos à frente do SEF Mas
na cerimónia o ministro salientou
querer que a tomada de posse as
sinalasse omomento de viragem
de página do SEF e observou que
havia aspectos a melhorar como a
intensificação da acção inspectiva e
a melhoria do relacionamento dos
cidadãos com o serviço
Estas afirmações de há dois anos

de Macedo que defendia a tese de
uma políciaúnica integrando o SEF
foram interpretadas comodescon
tentamento perante pressões atri
buídas ao CDS paramanter Manuel
Palos no cargo Esta versão não foi
no entanto corroborada ao PÚBLI
CO por Nuno Magalhães líder da
bancada centrista e que como se
cretário de Estado da Administra
ção Interna nosXV eXVI governos
tutelou a área do serviço de estran
geiros e a quemeram atribuídas as
pressões Não é verdade que eu
ou o CDS tenhamos feito qualquer
pressão para indicar qualquer di
rector no âmbito do MAI Ministé
rio da Administração Interna ou
de qualquer outro ministério su
blinhou Sobre o director do SEF
o dirigente do CDS PP destacou
Se me pergunta se o dr Manuel
Palos foi quando trabalhei com
ele 2002 2005 um profissional
dediado competente e sério digo
obviamente que sim comA H
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